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José Candido fiomes d Akeu 

COM a rapidez com que se espalham as 
ma's novas, fomos surprehendidos na ma- 
drugada do dia 16 com a noticia de que 

se evolára para a eternidade a alma de José Can- 
dido Gomes d'Abreu. A princip o, não quizera o 
nosso espirito acredital-o como se, duvidando, vís- 
semos restituído ao nosso convívio o amigo a quem 
o peso dos annos não diminuía o espirito da sua 
verve, parecendo-nos sempre na pujança da vida. 
Mas a morte, que ninguém poupa, veio, n^quella 
madrug da, encher de luto uma povoação inteira, 
amigos sem conta, que os tinha o illustrado finado, 
e levar-nos para o coval do cemitério o bemquisto 
cidadão que votára á terra que o viu nascer, o 
mais entranhado affecto, o mais acrysolado amor. 
Trabalhador infatigável, poude crear em Melgaço 
uma casa commercial de primeira erdem onde 
consumiu a sua actividade, dando-lhe um nome ho- 
nesto. Cidadão prestimoso, sabendo zelar os inte- 
resses do município e á sua frente, como verea- 
dor, devem-se-ihe o que de util possuímos em 
melhoramentos locaes, não havendo quem até hoje 
o pudesse esualar, imitar sequer. 

Como poucos, soube minorar a infelicidade dos 
menos protegidos da sorte, enxugando muita la- 
grima e levando ao tugúrio do pobre a esmola que 
occultamente a sua generosidade dava, valendo-lhe 
o cognome de—Pae dos pobres—como lhe ouvi- 
mos chamar áquelles que pranteavam o seu de- 
sapparecimento com os olhos rasos d^gua. Filho 
d'uma família honrada, poude com o seu trabalho 
laborioso e honesto, adquirir uma das melhores 
fortunas da localidade. Mas como aquelles que pos- 
suem um grande coração e querem velar por seus 
Irmãos na desventura, é de José Candido que par- 
te a iniciativa da creação d^ma casa hospitalar, o 
primeiro e único estabelecimento de caridade que 
a povoação possue. Para a sua conclusão trabalhou 
Com o afan de quem deseja ver terminada uma 
grande obra, angariando donativos de porta em 
port e, quantas vezes, arrostando com a má 
vontade d'alguns a quem a compaixão pelos infe- 
lizes não move. E o edifício, cuja inscripção latina 
—domus caritatis—se lê sobre a porta, vive dos 
capitães que ao nome de José Candido se devem, 
augmentados agora pela avultada somma que o seu 
testamento lega. Nada esquecia o iliustre meiga- 
cense e mereceu-lhe especial attençao a Associa- 
ção de Soccorros Mutuos que ajudára a fundar e 
não poucas vezes abriu o seu bolso sempre 
prompto em auxiliar o que de bom e util podia 
ser ao seu torrão natal. A esta, ainda o seu tes- 
tamento não esqueceu. 

Melgaço perde com < fallecimento de José 
Candido, perda tanto mais para sentir quanto é 
certo que era sempre prompto a secundar com .0 
seu préstimo qualquer iniciativa d^nde resultasse 
o bem do proximo. E como não ha tempestade 
sem bonança, José Candido, que ás vezes se nos 
mostrava d^m génio áspero, era dotado efum 
temperamento brando e accessivel aos que solici- 
tavam seus favores. Coração aberto e franco, al- 
ma generosa c boa de quem a bondade foi uma 
virtude lega a quantos o conheceram e á família 
que idolatrava a exemplo de quem vive para o bem 
e jamais praticou o mal. 

E a historia não será para este homem apenas 
o registo de factos que possam lisongear orgulhos, 
algumas vezes illegitimos, tantas vezes absurdos e 
geralmente injustos. 

Não. Homens assim, ou núnca haviam de ter 
nascido, ou nunca haviam de morrer. Felizes os 
que, ouvindo-lhe attentamente os conselhos, pres- 
crutando-lhe o intimo do seu coração bemfazejo, 
podem levar para a vida o salutar exemplo d^m 

; 
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homem sem macula. Amára os pobres c quantas 
vezes pensara como o poeta... 

A caridade 
Tem só duas irmãs—a Fé e a Esperança: 
Não traja as cores só d^ma irmandade, 
Traja as côrcs do Arco d'alliança. 

E em volta da família, d,esse jubileu sagrado, 
estava a sua felicidade, amando-a como o faz quem 
para ella vive. E nos braços da família exhala o 
ultimo suspiro aquelle que lhe consagrou o melhor 
dos cultos. Figura primacial d'este nosso meio, 
commerciante honesto e grande proprietário,o ex- 
tinem era agente dos bancos Commerciare Alli- 
ança, do Porto,depositário da Companhia dos Ta- 
bacos. n'csta zona, condecorado com a medalha de 
Commcndador de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa e por largos annos 1.0 substituiu do 
Juiz de Direito, Presidente da Camara Municipal, 
Provedor da Misericórdia, etc., etc.. 

A1 família do iliustre extincto, a quem nos pren- 
dem laços de intima amisade, agora mergulhada 
na mais profunda dor, enviamos a expressão sin- 
cera do nosso profundo pezar. 

♦ 
♦ * 

O cadaver do finado, vestido de casaca e envol- 
to na capa da Misericórdia, esteve em sua casa, 
armada em camara ardente, até á sexta feira pas- 
sada, dia em que foi conduzido para a egreja ma- 
triz d,esta villa, pelas 10 horas da manhã, com 
um enorme acompanhamento de particulares, ec- 
clesiasticos e as Confrarias da Misericórdia, Al- 
mas e Sagrado Coração de Jesus, da villa, Asso- 
ciação de Soccorros Mutuo? com estandarte c ban- 
da, alumnos da Escola de Conde de Ferreira com 
a bandeira e professores, Irmandades de Nossa 
Senhora dos Remedios, de Santc, Almas de Cha- 
viães, Roucas e Prado. Conduziam coroas c bou- 
quets, offerecidos pelos srs. Francisco José da Cu- 
nha Guimarães, de Monsão, família Lopes, de Va- 
lença, afilhados Maria Hygina e Gaspar Almeida, 
Ismael Esteves, Professora e alumnos do Collcgio 
do Hospital, respectivamente os srs. João Guima- 
rães, Cicero Solheiro, a menina Maria Hygina de 
Magalhães, cKmenino Gaspar Octávio d'Almeida, 
Ismael Esteves e D. Esmeralda Esteves. 

A família do finado, interpretando o sentir do 

mesmo reserva-se applictfr o producto de coroas 
em esmolas a pobres envergonhados. Pegaram ao 
caixão seis irmãos da Misericórdia c ás toalhas,de 
casa para a egreja matriz, os srs. Francisco José 
da Cunha Guimarães, Balthazar Luiz d1 Araujo 
Azevedo, Francisco Antonio Esteves, José Fer- 
reira Las Casas, Domingos Ferreira d'Araujo e 
Adelino Moura dos Santos. 

Pelas dez horas da manhã celebrou-se o officio 
e missa de requiem a grande instrumental pela or- 
chcstra de Monsão com a assistência de trinta e 
dois ecclesiasticos. Guardando o cadaver durante o 
officio e missa,organisaram-se os seguintes turnos: 

Io—Frederico Augusto dos Santos Lima, João 
Pires Teixeira, José Ferreira Las Casas e Manoel 
José Vaz. 

2.0—Manoel Joaquim Esteves Rodrigues, Victor 
Magalhães, Feliciano d'Azcvedo Barroso e Ar- 
mindo de Lourdes Lourenço. 

3.°—'Joaquim do Carmo Barros, Miguel Pitta de 
Vasconcellos, José Maria Moreira c Augusto Jay- 
me d'Almeida. 

O acto religioso, que foi revestido de toda a so- 
lemnidade e com a assistência de grande numero 
de pessoas,terminou pela uma hora da tarde, hora 
em que se organlsou o acompanhamento ao cemi- 
tério, concorridissimo de amigos das freguezias do 
concelho e de fóra, o maior de quantos nos lem- 
bra ter assistido. Da egreja matriz para o cemi- 
tério organisaram-se os seguintes turnos, ás toa- 
lhas. 

i.0—Dr. Augusto Ribeiro Lima, Hermenegildo 
José Solheiro, Augusto Jayme d,Almeida, Joaquim 
do Carmo Barros, Antonio Fiilppe de Barros e 
José Maria Moreira. 

2.0—Antonio Augusto d^raujo, Manoel José 
Fernandes, Raul de Sá Villarinho, Antonio Ma- 
noel Fernandes, Manoel Correia Feijó e Joaquim 
Alves de Magalhães. 

3.°—Luiz Abilio da Silva, Antonio Manoel Lo- 
pes, Antonio Evangelista Pereira, Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues, Victor de Magalhães e M. 
Feijó. 

Collocado o caixão sobre a tarima na capella do 
cemiterlo,o sr. José Ferreira Las Casas, em nonqe 
do «Jornal de Melgaço, pronunciou o seguinte 
discurso: 

«A gratidão é uma das mais excelsas virtudes, 
que os homens possuem, dos mais ricos dons com 
que O Supremo Creador do Universo nos dotou;e 
é hoje essa mesma virtude que nos arrasta tristes, 
cabisbaixos, silenciosos, extremamente magoados 
e com os olhos cheios de lagrimas, a este fúnebre 
logar, onde predomina a egualdade, acompanhan- 
do pela ultima vez José Candido Gomes d'Abreu, 
conscips que praticamos um dever que essa mes- 
ma gratidão nos impõe. O «Jornal de Melgaço, 
encarregando-me esta dura missão, não podia en- 
contrar pessoa mais incompetente, e menos apta, 
para cumprirneptó de tão dolorosa tarefa, porque 
é bem certo, que n'e5ta hora de amargura, nVsta 
hora de dôr sou incapaz n'estc modesto panegyri- 
co, n'esta pequena oração de despedida, de dizer 
tudo e tanto, quanto o meu coração sente. 

Como commerciante, José Candido Gomes de 
Abreu, foi sempre homem honrado, honesto, la- 
borioso e digno, que todos nós conhecemos, hoje 
como hontem, níquelle labutar continuo, n^quel- 
la atmosphera de trabalho, em que sempre viveu. 

Como Presidente da Camara Municipal, Melga- 
ço deve-lhe tudo; sem elle ainda hoje estaria sem 
á Rua do Rio do Porto, e sem a Rua Nova de 
Mello, feitas, estudadas e fiscalisadas pnr elle, be- 
nefícios só devidos á sua boa vontade e boa admi- 
nistração. 

Fundou o Hospital da Misericórdia e disvellado 
protector d^sta Santa Gasa, ainda agora a con- 
templou com uns poucos de contos de reis, como 
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jornal de Melgaço 

fjtha Arinhosa a quem sem- 
pre com o seu trabalho, com 
o seu çriterio, com as suas 
dadivát e com os seui dis- 
véllcs bafejou e acompanhou 
emquanto vivo. 

Pae dos pobres, foi o idolo 
dos tristes e necessitados. 
Elie,que podia rodeasse dos 
mimosos confortos e da exis- 
tépcia faustosa,que a fortuna 

' jjroporciona, viveu modesta 
'^--continuamente no seu tra- 

balho, só para poder com 
mais larga mão contemplar, 
beneficiar, como agora fez, 
os pobres e as instituições 
beneficentes dVste concelho. 

Carinhoso e magnânimo, 
encontrava-se sempre nas 
grandes dôres e nas occa- 
sioes más, a ailiviar pezarcs 
e a minorar soffrimentos, e 
«'essa missão sacrosanta se 
comprazia com tão boa von- 
tade de sêr prestavel e de 
ser utili que dífficilmente po- 
derá ser imitado e nunca 
excedido. 

Esses caudaes de lagrimas 
que elle tantas vezes estan- 
cou, essas afflicções, essas 
dôres, que tantas vezes alli- 
vlou, esses embaraços que 
tantas vez.es solveu com es- 
pontaneidade e dedicação, 
são a corôa que eu, em no- 
me do «Jornal de Melgaço» 
e em nome dos seus amigos 
políticos, venho collocar na 
sua cartipa, venho depor no 
seu tumula, convicto que es- 
sa corôa é feita de flores 
que se' não desfolham por- 
que são flores hrmarcessi- 
veis da gratidão; e o laço 
que d'esta corôa pende, o 
laço que d^sta corôa nunca 
se poderá desligar, é o laço 
triste e pungente da Sauda- 
dc, que todos nós, os amigos, 
sentimos ao dizer pela ulti- 
ma vez a José Candido Go- 
mes d'Abreu, Adeus bom 
amigo, Adeus para sempre 
e descança em paz». 

O sr. João Pires Teixei- 
ra, em seu nome e no da 
Mesa Administradora da 
Santa Gasa da Misericórdia, 
de que o finado era Prove- 
dor, disse; 

«Como membro da mesa 
administradora da Santa Ca- 
sa da Misericórdia, é do meu 
dever fallar sobre as bene- 
merendas praticadas pelo 
saudoso extincto, nosso di- 
gno provedor, mas, como 
para este dever falta-me a 
capacidade precisa, apenas 
duas breves palavras, para 
as quaes peço a vossa bene- 
volenciá. 

José Candido Gomes de 
Abreu! Mais alguns minutos 
decorridos e o invólucro que 
continha a tua alma e o teu 
grande coração de patriota 
e benemerito melgacense, 
desapparecerá para sempre 
por traz tJ!uma negra lousa; 
outro tanto, estou certo, não 
succederá com a memoria 
do leu nome, que se conser- 
vará immorredoura, e, se 
para tal não forem suffici- 
entes a bondade e dedicação 
com que acolhias aos teus 
Amigos, ou o grande nume- 
ro de desprotegidos da sorte 
para com os quaes exercias 
tão largamente a caridade, 
soccorrendo-os nas suas nec- 
cessidades, bastará o grande 
legado que nos deixas, do 
teu filho querido, que criaste 
com todo o cuidado, dedica- 
ção e sacrificios, lembran- 
do-o dia a dia, e ainda na 
tua ultima vontade, contem-' 
plando-o com uma boa par- 
te da lua fortuna! Este teu 
filho, é o Hospital de Cari- 
dade de Melgaço, bello edi- 
fício que se ostenta na Rua 
Nova de Mello, n^m dos la- 
des do qual se nota uma pe- 
dra com a descripção do seu 
author, que foste tu! No Céo, 
onde agora vaes residir e 
ser contemplado pela lua 

caridade praticada, pede ao 
nosso bom Deus que inspire 
os teus successores a fim de 
que com cuidado e caridade 
seja continuada a tua gran- 
de obra, e pede também 
consolo para a tua infeliz 
viuva que, inconsolável, fica 
«'este valle de misérias a 
chorar a tua' falta». 

O sr. Antonio Joaquim 
Esteves, em nome do com- 
mcrcio local, leu o seguinte; 

«Com este lugubre acom- 
panhamentOi nós vimos aqui 
deixar um homem que mor- 
reu! Um homem que, como 
nós, trabalhava, amava, sof- 
fria; anceiava por fazer bem, 
lidava por honrar-se e en- 
velheceu no trabalho. Que 
entrara para a vida passando 
horas angustiadas no isola- 
mento, no trabalhar sem es- 
peranças, no desalento 
sem consolação e tivera in- 
jusfças sem conforto, a obs- 
curidade odienta e fria, o 
coração a pulsar-lhe cheio de 
vida, a intelligencia a revol- 
tar-se cheia de força, a rea- 
lidade a procurar pousar-lhe 
mão esmagadora sobre o 
coração vigoroso, sobre o 
cerebro enfebrecido. Que 
chegou ao cabo d'esta gran- 
de lucta com a morte en- 
rçscada ao corpo e o corpo 
dentro d^m caixão que a 
terra—tumulo immenso— 
vae guardar para sempre. 

E do" homem que Deus 
dotára d^m coração gene- 
roso e grande, como poucos, 
não resta mais que o corpo 
inanimado e frio d^m res- 
peitável amigo que a cada 
um de nós deixa uma sau- 
dade immensa. E'com o co- 
ração enluctado e cheio de 
um pezar immenso que, em 
nome dos commercianfes de 
esta praça, venho dizer-lhe 
o ultimo adeus, o adeus de 
quem vê fugir para a eterni- 
dade aqueíle que comsigo 
leva parte do nosso coração, 
e orvalha com lagrimas da 
saudade os crepes de quem, 
exercendo a caridade, ainda 
quiz descer á sepultura en- 
volto na capa da Misericór- 
dia que, posso affirmal-o, a 
guardára tanto como um mo- 
narcha o seu manto de rea- 
leza. Como se a vida não 
fora uma cruz,fôra-lhe con- 
cedida ainda uma outra que 
ao peito traz ao transpor os 
humbraes d^ste campo san- 
to. De tanto labutar, tanta 
vida, fica-nos a saudade en- 
fiada e aquella grandiosa 
obra de caridade, como pa- 
drão immorredouro da sua 
memoria e que ha de justi- 
ficar-nos perante os vindou- 
ros uma vez que nãò sou- 
bemos apreciar-lhe a gran- 
deza d^lma. Possam ao me- 
nos, as virações do sul—po- 
bre amigo!—ao beijar a cruz 
da tua campa, avivar recor- 
dações aos filhos de Melgaço, 
incutindo-lhes o exemplo 
da benemerencia e da bon- 
dade e fructifique a semente 
d'aquelle que, trabalhando 
até á morte, foi generoso e 
Pae dos Pobres. 

Descança em paz». 

E o sr. Antonio Augusto 
d'Araujo, em nome do com- 
mercio rural,pronunciou pa- 
lavras de sentido pesar que 
não houve quem as não es- 
cutasse com os olhos húmi- 
dos de lagrimas. 
Representando o Ex.mo De- 

sembargador da Relação do 
Porto, sr. José Maria Pes- 
tana de Vasconcellos, tomou 
a chave do caixgoosr. João 
Pires Teixeira. 

E1 bem triste a paz da se- 
pultura! 

—Foram mandadas resar 

missas pela família do fina- 
do e Duarte Magalhães e D. 
Hygina Magalhães. 

—A missa do 7.0 dia, re- 
sada na ultima terça feira,foi 
concorridissima de pessoas, 
amigas do finado e da fami- 
lia. 

—NJeste mesmo dia, tam- 
bém o sr. Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues, mandou 
resar uma missa na egreja 
da freguezia de Chaviães. 

—Hontem a Camara Mu- 
nicipal suffragou aealma do 
finado, mandando resar uma 
missa. 

—A mesa Administrado- 
ra da Santa Casa da Mise- 
ricórdia resolveu guardar 
luto durante oito dias, la- 
vrar na acta um voto de 
profundo pezar e officiaraos 
doridos tal resolução. 

—Em virtude das disposi- 
ções dos estatutos da San- 
ta Casa,é novatrtente inves- 
tido no cargo de Provedor 
da mesma o nosso amigo sr. 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, que já tomou pos- 
se. 

—A Associação de Soe- 
corros Mutuos conservou a 
bandeira a meia haste. 

—O commercio de esta 
praça fechou em signal de 
luto. 

O illustre extincto deixou 
testamento cerrado, do qual 
constam os seguintes lega- 
dos: 

Testamento 

Dentro de 8 dias depois 
do seu fallecimento, dar-se- 
ha a quantia de zS^ooo reis 
aos pobres da freguezia da 
villa, de preferencia as pes- 
soas particulares necessita- 
das. 

Deixa ao Hospital da Mise- 
ricórdia d^sta villa,em ins- 
cripções de assentamento de 
3 %, o valor nominal de 
3:ooo)5ooo reis; 49 obriga- 
ções da companhia das Aguas 
de Lisboa; 18 acções do Ban- 
co Commercial do Porto e 
3oo^ooo reis em moeda cor- 
rente, para capitalisar para 
fundos e rendimentos do 
mesmo hospital. 

Deixa á Misericórdia d^s- 
ta villa a quantia de 3oo^ooo 
reis em moeda corrente, 
também para capitalisar e 
no dia do anniversario do 
seu fallecimento dar 6^000 
reis de esmola aos pobres 
necessitados d'esta villa,ten- 
do em consideração os não 
pedintes. 

Deixa a seu compadre 
Diogo Manoel Pinto, cTesía 
villa, 100^000 reis, e á filha 
d'este, de nome Laurinda, 
casada,sua comadre, 5o$ooo 
reis. 

A Abílio Cesar Pinto e 
mulher, seus* compadres, 
ioo$ooo reis. 

A seus parentes José Joa- 
quim e mulher, das Adegas, 
de Roucas, 25âiooo reis. 

AVirmas dlaquelle, Ma- 
ria Angelica, Rosa Joaquina 
e Graciosa da Luz, morado- 
res na freguezia de Prado, 
25i5ooo reis a cada uma. 

A' sua crcada Benedicta, 
se ao fallecimento d^lle tes- 
tador estiver em sua casa, 
5o<5ooo reis. 

A cada uma das mais 
creadas ou creados que tam- 
bém estiverem ao seu servi- 
ço na occasião do falleciracn- 
tó d'elle testador,20:000 rs. 
a cada um, e se lhe pagará 
a soldada do anno por in- 
teiro,embora lhe falte algum 
tempo. 

A cada um dos caixeiros, 
que também estejam ao seu 
serviço na occasião do fal- 
lecimento d^lle testador, 
I20$ooo reis a cada um. 

A Luiz Candido Gomes 

d'Abreu, actualmente resi - 
dente no Pará e que se diz 
ser meu sobrinho, a minha 
casa da Calçada e quintal 
contíguo, menos o canastro. 

A sua prima D. Emilia da 
Graça Gomes «'Abreu, cega, 
dWa villa, 200,5000 reis. 

A sua afilhada Anna, filha 
de Antonio Fernandes da 
Silva e que está cm sua 
companhia, 200^000Teis. 

A' seu afilhado, Alfredo 
Candido Pinto Alves, que 
foi creado em sua compa- 
nhia e anda a estudar, teis 
200(?000. 

A' sua comadre, D. Maria 
de .Castro, viuva, do Côtto, 
de Prado, 20^000 reis. 

A' filha d'csta, Jesofina, 
viuva, também sua comadre, 
e ao irmão d'esta, casado, 
todos moradores em Prado, 
20j9ooo reis a cada um. 

A Carolina (Mónica), sol- 
teira, d^sta villa, SojÇooo 
reis. 

A' sua parente e afilhada 
D. Maria da Gloria Pereira 
de Castro, õo^ooo reis. 

A' irmã dVsta, D. Anna, 
casada, 20í5ooo reis. São 
ambas filhas legitimas do 
fallecido Bernardo, de Eiró, 
Roucas. 

A' sua parente Adelina 
Magalhães e marido Manoel 
Alves, da Tapada, de Cha- 
viães, roáboo reis. 

AVibrinha d'estes e que 
vive em sua companhia, de 
nome Pureza de Àlagalhães, 
solteira, 60&000 reis. 

Aos seus parentes, D. Ro- 
sa Pna Candida de Maga- 
lhães, solteira, e a seu ir- 
mão Joaquim, 20^000 reis a 
cada um. 

Aos seus parentes, D. 
Virgínia da Gloria de Maga- 
lhães e a seu Irmão Abilio, 
estudante, 20^000 reis a ca- 
da um. 

A' sua parente, D. Hygi- 
na de Magalhães, viuva, de 
esta villa, um par de casti- 
çaes de praça de uso d'elle 
testador. 

A D. Albina Gomes, sol- 
teira, d'esta villa, lojjíooo 
reis. 

A seus parentes e compa- 
dres Victor Magalhães e mu- 
lher, do Cruzeiro, de Cha- 
viães, o monte do Vizo, que 
produz mato e castanheiros. 

A seus compadres e pa- 
rentes, Manoel Joaquim Ro- 
drigues e mulher, da Por- 
tella, de Chaviães, a tapada 
das Teixugueiras, que pro- 
duz tôjo. 

Ao seu caseiro dos Chãos, 
Felgueiras, se ainda o fôr 
ao seu fallecimento, a leira 
de monte da Pigarra, que 
produz mato e alguns carva- 
lhos e os valiados da Pigar- 
ra, que produzem pão, vinho 
e canas. 

A seus compadres e pa- 
rentes, Duarte Magalhães e 
mulher, (Testa villa, o cer- 
rado chamado a Hortinha e 
a lata da estrada velha, sita 
na Calçada. 

A sua afilhada, filha de 
Paulo Cunha e muiher, da 
Pigarra, d'esta villa, uma 
escriptura de dinheiro a ju- 
ro que lhe deve seu avô, 
Manoel Antonio da Cunha. 
A' associação de Soccorros 

Mutuos d^sta villa, se ainda 
existir ao fallecimento d^lle 
testador, 3oOf5ooo reis, para 
capitalisar e para fundo da 
mesma associação. 

Ao seu caseiro da Pigar- 
ra, (Testa villa, o Lapelli- 
nha, e sua mulher, seus com- 
padres, se ainda forem ca- 
seiros ao tempo do seu fal- 
lecimento, 12^000 reis. 

Deixa, nas mesmas condi- 
ções que antecedem, aos seus 
caseiros da Pedreira, d'esta 
villa, João Ceprilho e filho, 
egual quantia de I2$ooo rs.. 

Se ao fallecimenco d^lle 

testador lhe fôr devedor de 
qualquer quantia seu compa- 
dre medico e amigo, dr. 
Francisco Luiz R. Passos.de 
esta villa, a dá por liquida- 
da, por serviços clínicos que 
lhe tem prestado, sem que 
sua herdeira ou herdeiros 
lhe possam exigir cousa al- 
guma, e o mesmo se obser- 
vará com todos os parentes 
d^lle testador em qualquer 
grau de parentesco, e se al- 
gum dos legatários fallecer 
primeiro do que elle, o le- 
gado passará para o seu 
herdeiro ou herdeiros mais 
proxirnos. 

De todo o mais remanes- 
cente de sua herança, insti- 
tue sua única e universal her- 
deira sua esposa, D. Anna 
Joaquina Vasqucs d'Abreu e 
primeira cumpridora do seu 
testamento; em segundo lo- 

gar seu compadre e amigo, 
Hermenegildo José Solheiro, 
da Barronda, de Prado; em 
terceiro logar seu compadre 
e parente, Victor Manoel de 
Magalhães, do Cruzeiro de 
Chaviães, e em quarto logar 
seu compadre e parente Du- 
arte Magalhães, (Testa villa. 
podendo sua esposa chamar, 
para a coadjuvar, qualquer 
dos cumpridores nomeados, 
o que fôr de sua vontade, 
contando elle testador que 
estes seus amigos lhe pres- 
tarão este ultimo favor que 
lhes pede. c ao que coadjuvar 
sua esposa deixa o seu rejo- 
gio e corrente de ouro. 

Declara que os seus lega- 
dos serão cumpridos por 
uma só vez. no praso de 6 
mezes depois do seu fallcci- 
mento.- 
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Miguel de Lemos 

Perfizeram-se no sabbadc 
transacto, 19 do corrente, 
onze annos depois que o 
brilhante espirito d'aquelle 
illustre professor e publicista 
se evolou para sempre. 

Memoramos o triste acon- 
tecimento, que temos vivo 
ainda na memoria, com esta 
saudade, que augmenta á 
medida que o tempo corre 
sobre elle. 

Foi uma perda excepcio- 
nal! Perda para o ensino, 
perda paraa litteratura,-"per- 
da para a arch.eologia, per- 
da para o jornalismo. 

O «Jornal de Melgaço» 
perfilha absolutamente as 
palavras seguintes, que um 
coliega consagrou ao saudo- 
so intellectual: 

«Na deliquescencia que ca- 
racterisa esta epoena, vão 
para os grandes mortos que 
se nos impozeram pelo cara- 
cter ou pelo talento a nossa 
admiração e o nosso affecto 
mais puro. E este a que Ijoje 
consagramos uma humilde e 
commovida homenagem, é 
um dos que mais merece os 
sentimentos que lhe devota- 
mos pelos nobres exemplos 
de intelligencia, trabalho,de- 
dicação e honradez que nos 
legou. 

Tendo-se destinado ao en - 
sino secundário, Miguel Ro- 
que dos Reys Lemos obteve 
uma solida reputação de la- 
tinista e de grammatico. Era 
tido como uaia summldade 
n^ste ramo do saber huma - 
no. Porém não foi sómente 
ahi que elle se especialisou. 
Conseguiu ser archeologo 
auctorisado, peleographo no- 
tável e publicista de grande 
pureza de linguagem. 

Outra feição saliente do 
extincto viannense, era a 
sua verve inexgotavel nas au- 
las, nos centros de cavaco, 
no seio da família, na roda 
dos amigos, em toda a par- 
te. Produzia aproposltos en- 
graçadissimes,ditos sclntillan- 
tes,de um effeito ;de cócegas 
mesmo para os mais sisu- 
dos. Na loja do sr. João Va • 
lença, quantos não lembra- 
rão com viva saudade as ho- 
ras que o eminente humo- 
rista lá passou, contando 
aneedotas e fazendo critica 
faceta e o ridículo do mo- 
mento. Ia alli gente propo- 
sitadamente para ouvir o es- 
pirituoso velhinho. 

Foi um cow/ew insigníssi- 
mo e pena é que as suas 
historias tão hilariantes não 
ficassem compiladas «'um 
livro. Seria este volume uma 
coisa de verdadeiro apreço, 
principalmente na decorren - 
te época de insípidos e ma- 
cambúzios, ou, porque nos 
occorre a phrasc do épico, 
de apagada e vil tristeza». 

Falta despaço 

Devido á falta de espaço 
com que luctamos, somos 
obrigados a deixar de publi- 
car o folhetim, caria de Pa- 
derne e outros artigos que 
nos foram enviados, o que 
faremos no proximo nume- 
ro. 

—— 



Jornat de jiielgaçc 

Onóila do 

minislerio 

DlfDeuldades para or- 
ganlsar novo gabinete 

Em virtude da attitude do 
Conselho de Estado, o pre- 
sidente do conselho,sr. Fer- 
reira do Amara!, apresentou 
a El-rei a demissão do mi- 
nistério. 

Depois d^sso, o sr. Julio 
de Vilhena, na sua confe- 
rencia com El-rei, apresen- 
tou as seguintes hypotheses; 

Primeira: a forma- 
fio de nm ministério 
extra-partldario pai a o 
qual daria dois minis- 
tros e todo o apoio do 
sen partido, contanto 
que esse ministério 
não prejudique a In- 
tegridade do partido 
regenerador, condição 
que reputa essencial, 
signifleando o apoio 
do partido regenera- 
dor o desejo de não 
obrigar El-Rei a dis- 
solver as Camaras an- 
tes do praso legal, de- 
vendo, no emtanto, 
os dois ministros re- 
generadores serem es- 
colhidos entre os de 
menos representação 
partldarfa. 

A segunda hypothe- 
se, que o sr. «lulio de 
Vilhena acceita, 6 a de 
um ministério progres- 
sista a quem dará 
apoio parlamentar pa- 
ra que sejam votadas 
as leis coustitneio- 
naes, a lei eleitoral, a 
reforma da policia c 
outra qualquer consi- 
derada urgente. 

Caso o chefe do par- 
tido progressista n^o 
queira levar o seu par- 
tido ao poder, não tem 
o sr. dnlio de Vilhena 
duvida em formar mi- 
nistério apenas com 
elementos do seu par- 
tido. desde que o sr. 
José Cuclano dê o 
mesmo apoio parla- 
mentar que elTc offe- 
rece ao partido pro- 
gressista. 

El-rei consultou depois os 
chefes dos partidos progres- 
sista, regenerador, dissidente 
e regenerador liberal e resol- 
veu encarregar o sr. Veiga 
Beirão de formar ministério. 

Este estadista, porem, lu- 
ctou com grandes difficnlda- 
des para isso e resolveu de- 
sistir do sen mandato. 

Depois chegou a dizer-se 
que o novo minislerio seria 
formado sob a presidência do 
sr. conselheiro Wenceslau de 
Lima e agora volta a insistir- 
se que é o sr. Beirão quem 
organlsará gabinete. 

0 que è corto é que, até á 
hora do!nosso jornal entrar 
na machina, nada está defini- 
tivamente resolvido. 

—— 
Concurso do anno 

novo 

Tendo sido reeleita a 
mesma direcção para gerir 
os negocios da assembleia 
Melgacense, á excepção do 
nosso amigo sr.José Ferrei- 
ra Las Casas—cousa que 
enormemente o prejudica na 
reforma a que tem juz—e 
como tal preterição nao po- 
dia partir de mais do que 
duas cabeças de Melgaço, 
julga este jornal, d símile do 
que se vem praticando nas 
grandes terras e nos gran- 
des jornaes, conveniente 

fmm n mmi 

José Cuiz Comes «A Manoel Alves Pereira 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto £ 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir ? 

c ao publico. 
A empreza previne todos os consumidores de fóra 

■' do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

CtOIMIIBS &c 
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abrir um concurso aos seus 
assignantes, mediante o pre- 
mio dhama caixa de passas 
(uvas) áquelle que mais pro- 
babilidades tiver no acerto 
em questão. 

Publicar-se-hao os nomes 
dos candidatos mais votados 
e do premiado. 
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Dizem nos dc Lisboa, 
e pòdt mos garantir 
aos nossos leitõrcs.que 
o sr. Vteirão desistiu 
de formar gabinete e 
que está encarregado 
d'essa missão, o sr. 
Antonio d'A. Castello 
Branco, qnc deve pre- 
sidir a nm ministério 
de concentração. 

Attendendo d solcmnidade 
dos provimos dias Santos, 
vão se publica na quinta fei- 
ra o * Jornal de Melgaço . 

D'esta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assignantes. 

j^ARTÃO DE ^AKABENS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Adé- 
lia Augusta Gonçalves dos 

Santos Gomes e o sr. 
Alfredo José Esteves. 

Acanha—o sr. Antonio A. 
da Motta. 

Domingo—o sr. Sergio Ar- 
thur Baleixo. 

Quarta feira—o' sr. Cicero 
Candido Solhelro e a me- 
nina Maria Amélia Es- 

teves. 
 *  

No dia 3i—o sr. dr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima. 

No dia 1—0 sr. Viriato Lu- 
so Augusto Ferreira. 

No dia 3—a ex.ma sr.a D. 
Isabel Pitta dc Barros. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORíIRO- 
MEX.GAÇO 

Vesta fabrica, rc- 
eentemeute montada, 
vcndc-sc chocolate de 
1." qualidade pelos 
preços dc Celauova. 

Todas as substancias 
que contem são de i.a 

ordsm e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespaníioes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 

LOJA NOVA 

DE 

iâlEIIEA 

Vimos aqui, os srs. Fran- 
cisco José da Cunha Guima- 
rães e João Guimarães, con- 
siderados commerciantes da 
villa de Monsão. 

—Tem estado entre nós, 
o sr. Antonio Fernandes da 
Silva. 

—Partiu para Lisboa, o 
sr. João Eugénio da Costa 
Lucena, abastado proprietá- 
rio e estimável cavalheiro de 
Penso. 

—Esteve no Porto, o nos- 
so amigo, sr. Frederico José 
de Puga. 

—Afim de passarem as fe- 
rias do Natal com suas esti- 
madas famílias, acham-se 
entre nós, a ex.ma sr." D. 
Anna de Magalhães e os dis- 
tinctos académicos, srs. Luiz 
Filippe P. Rodrigues, Anto- 
nio Augusto Durães, Alfre- 
do C. Pinto Alves, João C. 
dLAImeida, José Ferreira 
Las Casas Jumor,Augusto C. 
Esteves, Salvador Ribeiro, 
Manoel Francisco Gomes, 
Antonio de Castro Araujo e 
Abel Pinto da Cunha. 

—Também aqui se encon- 
tram, com o mesmo fim, os 
srs. Abilio de Magalhães e 
Firmino Gonçalves, estudio- 
sos académicos do seminário 
de Braga. 

—Partiu para Ponte do 
Lima, com sua estremecida 
filhinha Maria, o distincto 
clinico e nosso presado ami- 
go, sr. dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves. 

—Tambcm partiu para os 
Arcos, a passar as festas do 
Natal, o sr. Manoel Bento 
Affonso Marques, muito di- 
gno professor oflicial da es- 
cola de Christoval. 

—— 

aça 

No dia 6 do proximo 
mez de janeiro, por 1 r horas 
da manhã, á porta do tri- 
bunal judicial, será arrema- 
tado ó quinhão nas casas 
sitas no logar de Relrigo, 
freguezia de Paderne, per- 
tencente aos menores filhos 
da inventariada Maria do 
Rosario Alves e marido 
Manoel Joaquim Domingues, 
por quantia que for supe- 
rior á de Soo^ooo reis, por 
deliberação do conselho de 
família. "O arrematante pa- 
gará toda a contribuição de 
registo. São citados os in- 
teressados desconhecidos. 

Santos Uma. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
COXSXILT AS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias de 

mnlheres 

MELGAÇO 

Jk 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua ácçâo tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

BSfii 0 MiyiD 
Pulverisãdores garantidas por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  Saooo fs. 
«Gaillot   .9<$ooo rv 
«Govet gáooo 1 
Tubos de borracha de 1.* qualidade, 340 rs. o mc: o 
Sulphato de cobre de i.a qualidaco. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

scm-rimo ma J&U o 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2&5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 >• 

« « o « a « 2^200 " 
Botinhas para creança a 600 e 700 r-s. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior p> vw 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS,, PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde ifri 

a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1-. > 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte <■ • 

vendem a 1,5200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

M:X]xòoe!-A.XÒXA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especa ■ 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá oe 
diversas qualidades. 

SilÊI BEiiiltftil® 00 11.' 
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25A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMAS D13 FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o sysíetna 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S l B & Ç O 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguro 

sobre a Vida humana 

Capiíal SOO:OOOSOOO reis 

EnaejisEJUBflJÊfiaEJig 

.A. 

I 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

&nmngpjmriegjmi3 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
ternando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção tcchnlci' 

'Diretor e Actuaria—Feriu n 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quim > 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente dà Filial—J. Zagn. I 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor'.!- 

Capitães differidos ('constituição de dotes), rendas imraedij- 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporar..? 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuac 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagtn com validade durante um anno ou durãn 

toda a vida. 

Remeítem-sc tarifas e Informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, 
RUA DO ALECRIM, 7 

XiXSBOJL 

RGENTE- ^a^cuíLã^.6 
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Francisco M. da Cosia e Silva 

DA 
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EM 

VAI.fiSiÇA »o MIAHO 
Rua do Conselheiro Copes da «Uva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que a solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
sados, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 

ram. 
N'esta casa, não só se executa obra nova 

em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i .a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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tfARTOES DE VISITA 

<S —o DO 

O 
Desde 3oo a 600 réis o 

cento. 

ífi 

SI -♦ 

E«TA offlcina encarrcga-se de todos os trabalhos ly- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, cíc. 

Cncarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnniclpaes. 

CARTÕES DE EDTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D10S Q 
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FKJAÍOADA EH I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

li» ' 

T Constmem-se gazometros para produzir gaz acetyleuo. 
H O trinmphante apparelho automático sem rival, e superior a todos os syste- 
Í mas até hoie couhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente ga- 
Á rantidò e perfeito, recommenda-se pela sua simp ..dade, segurança e economia. 

I3xecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo sei vir 
H para illuminação de casas particulares, coramerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua 011 gaz era qualquei teua 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os sens accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. . , 

Executa com perfeição toda a obra concernente a sua arte, por mais dillicii que 
seja, tanto^em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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COLCHOARIA 
-DE. 

oaquim pfiiDto | 

,ES legítimos á prova de fogo. 
)ES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, 

obras de zinco. 
BACIAS e todas as 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINA8: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO; 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Preços limiladissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

10.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, desta viUa. 
11.®—para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n esta 

VÍlIíT» 
«.'—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico wei- 

c 14.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranjo, em 

S" td?—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."1' sr.» D. Sarah 
Solheiro d^liveira. „ , " T . 

1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz J08.6 0u'®ir(?:. 
1 j.o—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de iDo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo ao foi 10 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAlvaredo. 
l».o—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d esta vil a. 
30.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta vma. 
8l.o—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.»—Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoâes. 
83.°—Para a sède da «Associação União Melgacense». 
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Ourivesaria e relojoaria LMlo 

—DE— 

IIPOISTTIB Su JSALJLXJS. 
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yESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sonido de objectos 

1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longvies, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro0 e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissltros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Touti a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d1estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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